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RESUMO 

 

O objetivo desta tese é realizar uma análise da revista Aonde Vamos? (RJ, 1943-1977) e, 

especificamente, da seção Os Judeus no Mundo. A revista foi um semanário de grande projeção 

na comunidade judaica nacional, com consistentes conexões nacionais e internacionais, com 

assumido viés ideológico conservador e de direita sionista. Veio à luz durante um período de 

grandes transformações, como a integração e a afirmação desse grupo frente ao trágico legado 

do Holocausto e às expectativas da então recente e tensa fundação do Estado de Israel. A 

pesquisa se propôs a responder como se deram as articulações e as trocas culturais entre local 

e global por meio da análise da seção Os Judeus no Mundo, destinada a publicar informações 

internacionais, bem como localizar os mediadores e as redes que se formaram em torno da 

revista, a fim de melhor compreender a circulação das informações, sua utilização dentro de 

determinadas perspectivas ideológicas e a criação de representações da conjuntura do período 

da Guerra Fria. Para tanto, foi adotado o critério metodológico de seleção de assuntos de 

destaque como as repercussões do Relatório Kruschev, a ênfase dada ao antissemitismo 

soviético pela direita e a esperança da renovação socialista pela esquerda, entre outros. Como 

referência teórica, a tese se guiou pelas abordagens da história cultural e das representações e 

seus recentes desdobramentos, utilizando especialmente do conceito de transferências culturais. 

Como resultados gerais, foi possível apreender que a revista ocupou um papel de importante 

mediador cultural ao permitir a circulação, muitas vezes de forma inédita, de textos e notícias 

internacionais, com editores e colaboradores adotando uma postura de tradutores culturais, ao 

tornar legível ao público leitor no Brasil o que circulava sobre temáticas relativas aos judeus e 

ao judaísmo fora das fronteiras nacionais. É possível afirmar, igualmente, que a Aonde Vamos? 

e seus produtores corroboram para formar uma identidade judaica brasileira dentro de uma 

perspectiva capitalista liberal e conservadora, sempre vinculada ao sionismo de direita. 

 

Palavras-chave: Revista Aonde Vamos?; História da imprensa periódica; História Cultural; 

Guerra Fria; Sionismo.  



 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this thesis is to carry out an analysis of the magazine Aonde Vamos? (RJ, 1943-

1977) and, specifically, the section The Jews in the World. The magazine was a weekly with 

great projection in the national Jewish community, with consistent national and international 

connections, with an assumed conservative and right wing Zionist ideological bias. It became 

known during a period of great transformations, such as the integration and affirmation of this 

group in the face of the tragic legacy of the Holocaust and the expectations of the then recent 

and tense foundation of the State of Israel. The research aimed to answer how cultural 

articulations and exchanges took place between local and global through the analysis of the 

section The Jews in the World, intended to publish international information, as well as locating 

the mediators and networks that were formed around the magazine, in order to better understand 

the circulation of information, its use within certain ideological perspectives and the creation 

of representations of the situation during the Cold War period. To this end, the methodological 

criteria for selecting prominent subjects were adopted, such as the repercussions of the 

Khrushchev Report, such as the glorification of Soviet anti-Semitism by the right and the hope 

for socialist renewal by the left, among others. As a theoretical reference, the thesis was guided 

by approaches to cultural history and representations and their recent developments, using 

especially the concept of cultural exchanges. As general results, it was possible to understand 

that the magazine played an important role as a cultural mediator by allowing the circulation, 

often in an unprecedented way, of international texts and news, with editors and collaborators 

adopting the stance of cultural translators, by making it readable to the public reader in Brazil 

what was circulating on topics related to Jews and Judaism outside national borders. It is also 

possible to say that Aonde Vamos? and its producers contribute to forming a Brazilian Jewish 

identity within a liberal and conservative capitalist perspective, linked to right-wing Zionism 

 

Keywords: Aonde Vamos? Magazine; History of the periodical press; Cultural History; Cold 

War; Zionism.  



 

 

RÉSUMÉ 

 

L'objectif de cette thèse est de réaliser une analyse de la revue Aonde Vamos? (RJ, 1943-1977) 

et plus particulièrement de la section Les Juifs dans le monde. Le magazine était un 

hebdomadaire avec une grande projection dans la communauté juive nationale, avec des 

connexions nationales et internationales constantes, avec un parti pris idéologique conservateur 

et sioniste de droite assumé. Il est apparu au cours d’une période de grandes transformations, 

comme l’intégration et l’affirmation de ce groupe face à l’héritage tragique de l’Holocauste et 

aux attentes de la fondation alors récente et tendue de l’État d’Israël. La recherche visait à 

répondre à la manière dont les articulations et les échanges culturels se produisaient entre local 

et global à travers l'analyse de la section Les Juifs dans le monde, destinée à publier des 

informations internationales, ainsi qu'à situer les médiateurs et les réseaux qui se sont formés 

autour de la revue, dans afin de mieux comprendre la circulation de l'information, son utilisation 

dans certaines perspectives idéologiques et la création de représentations de la situation pendant 

la période de la guerre froide. Pour cela, des critères méthodologiques de sélection des sujets 

marquants ont été adoptés, comme les répercussions du rapport Khrouchtchev, l'accent mis sur 

l'antisémitisme soviétique à droite et l'espoir d'un renouveau socialiste à gauche, entre autres. 

En tant que référence théorique, la thèse s'est inspirée des approches de l'histoire et des 

représentations culturelles et de leurs évolutions récentes, en utilisant notamment la notion de 

transferts culturels. De manière générale, il a été possible de comprendre que la revue jouait un 

rôle important de médiateur culturel en permettant la circulation, souvent de manière inédite, 

de textes et d'actualités internationales, les éditeurs et collaborateurs adoptant la posture de 

traducteurs culturels, en faisant il permettait au lecteur public brésilien de lire ce qui circulait 

sur des sujets liés aux juifs et au judaïsme en dehors des frontières nationales. On peut aussi 

dire qu'Aonde Vamos? et ses producteurs contribuent à former une identité juive brésilienne 

dans une perspective capitaliste libérale et conservatrice, toujours liée au sionisme de droite. 

 

Mots-clés: Ande Vamos? revue; Histoire de la presse périodique; Histoire culturelle; Guerre 

froide; Le sionisme. 
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INTRODUÇÃO 

 

Trabalhei1 por longo período, 12 anos de 2004 a 2016, no extinto Arquivo Histórico 

Judaico Brasileiro2, momento em que também escrevi minha dissertação de mestrado, aliás, de 

natureza bastante autobiográfica, uma vez que pesquisei a concentração judaica no bairro 

paulistano de Higienópolis, local onde nasci, cresci e morei. Segundo o demógrafo René Decol 

(1999), a concentração judaica na região de Santa Cecília e Higienópolis superou, 

numericamente, a do bairro do Bom Retiro, na década de 1980. Justamente por isso, optei pela 

História Oral, o que me possibilitou entrevistar in loco membros da comunidade e dividir 

minhas dúvidas e inquietações com eles. Considero uma linda jornada que me trouxe muita 

realização e aplacou minhas questões pessoais. 

No dia da defesa, um membro da banca questionou-me por que em todos esses anos de 

coordenação do maior acervo judaico reunido numa instituição no Brasil, optei, para o 

mestrado, por não me valer da documentação disponível, no que reiterou: nada no acervo te 

inspirou? A pergunta inquietou. De fato, o acervo era realmente muito rico, por exemplo, havia 

uma revista que era muito requisitada por pesquisadores, porque costumava inflamar os ânimos 

dos leitores em sua época de circulação, a saber: Aonde Vamos?. Com esse periódico não havia 

meio termo, pois contava com adoradores e os que o odiavam. Sabia da sua disponibilidade no 

acervo, e, inquieta com a colocação do professor, comecei a buscar mais informações a respeito. 

Cumpre destacar que o referido arquivo possuía a coleção física e digital quase completa 

da revista, mais de 30 anos de um hebdomadário. Encontrei o objeto, tinha acesso à fonte, logo, 

parecia o melhor dos mundos. No entanto, por questões alheias à minha vontade, o arquivo faliu 

e providências urgentes tiveram de ser tomadas. O acervo e a sede do arquivo foram 

incorporados por outra instituição e eu decidi seguir outro rumo. Antes de todo esse processo, 

tinha recebido de presente do penúltimo presidente do arquivo uma cópia da versão digital da 

revista, com o combinado de que eu deveria realizar a pesquisa. Aqui estou eu, cumprindo 

minha promessa. 

                                                           
1 Será usada a primeira pessoa do singular quando se tratar de relato de experiência da autora. 
2 O Arquivo Histórico Judaico Brasileiro-AHJB (1976-2016) reuniu rico acervo documental referente à imigração 

e permanência judaica no Brasil. Nos anos de 2004 a 2016, trabalhei no AHJB como coordenadora de pesquisa e 

projeto, fui responsavel pelos acervos textuais e de periódicos e por períodos o fotográfico. Em 2011, o AHJB teve 

aprovado apoio da Fapesp no programa Apoio à Infraestrutura de Pesquisa – Centros Depositários de Informações, 

documentos e/ou coleções biológicas. O projeto foi elaborado pelo então diretor do acervo, Roney Cytrynowicz, 

pela consultora arquivística do AHJB, Solange Souza, e pela coordenadora de pesquisa e projeto, cargo que eu 

exercia à época. Fui coordenadora diária das atividades arquivísticas da equipe contratada para executar o projeto. 

Atuei no departamento educativo e de pesquisa desenvolvento visitas à diversos públicos e exposições dos mais 

variados temas. Era responsável pelo material de divulgação, com página mensal em veículos, como o impresso 

Tribuna Judaica, e redes sociais.   
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Primeiramente, para enfocar a imprensa como fonte da pesquisa histórica, tem-se que, 

no século XIX, o documento com sentido de fonte para o historiador foi amplamente aceito, 

porém, a definição do que vem a ser um documento histórico foi alvo de debates. Um 

historiador da Escola Metódica do século XIX teria certeza de que o documento é, em essência, 

o texto oficial. O debate girava em torno da autenticidade do texto. Uma vez estabelecida a 

autenticidade, o texto escrito era considerado a fonte histórica por excelência. A imprensa, 

naquela época, estava fora do parâmetro aceito pela comunidade profissional de hoje. 

No entanto, o conceito e a abrangência do termo documento histórico foram ampliados. 

A Escola dos Annales, no século XX, colaborou com o alargamento da noção de fonte. Ao 

determinar que a busca do historiador seria guiada por tudo que fosse humano, Marc Bloch 

(2001) demonstrou que, ao mesmo tempo em que se amplia o campo do historiador, se abrange, 

necessariamente, a tipologia da sua fonte. 

Para Maria Helena Capelato (2015), a imprensa, antes considerada fonte suspeita, 

passou a ter significado e importância, além de ser reconhecida fonte e objeto de estudos sobre 

o passado e material de pesquisa valioso para a compreensão de uma época. A recusa do uso de 

jornais e revistas como fontes para o estudo do passado fundamentava-se na concepção que 

exigia objetividade na leitura das fontes “fidedignas”, por meio das quais se pretendia chegar à 

“verdade do fato”.  

A distinção entre o verdadeiro e o falso, embora necessária, passou a ser encarada de 

outra forma, e o documento “falso” passou a ser considerado tão relevante quanto o 

“verdadeiro”, cabendo averiguar por qual motivo e como ele foi produzido. A análise do jornal 

como fonte e objeto histórico também pressupõe uma avaliação crítica do documento, ou seja, 

sua desconstrução.  

Segundo as historiadoras Heloisa de Faria Cruz e Maria do Rosário da Cunha Peixoto 

(1981), no caso da pesquisa histórica da imprensa, além das advertências sobre o caráter 

ideológico de seu discurso, de seu comprometimento com os interesses de proprietários e 

anunciantes, deve-se enfrentar a reflexão sobre a sua historicidade. Pensar a imprensa implica 

tomá-la como uma força ativa da história, e não como um mero depositário de acontecimentos 

dos diversos processos e conjunturas. Como indica Robert Darnton (2010), é preciso pensar sua 

inserção histórica enquanto força ativa da vida moderna, muito mais como parte integrante do 

processo do que registro dos acontecimentos, atuando na constituição de novos modos de vida, 

perspectivas e consciência histórica. 

As pesquisas sobre a imprensa começaram a ter destaque na historiografia brasileira a 

partir das décadas de 1970 e 1980, quando Maria Ligia Coelho Prado e Maria Helena Capelato 
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desenvolveram uma pesquisa de mestrado sobre o jornal O Estado de São Paulo. O estudo foi 

considerado inovador, porque as autoras optaram pela análise de um jornal tradicional da 

“grande imprensa” e muito conhecido por sua prolongada atuação como órgão informativo e 

opinativo. A intenção da pesquisa não era fazer uma história da imprensa, mas situar o jornal 

como ator de destaque na vida política do país, num determinado período de sua existência. Por 

meio da leitura do jornal, procuraram reconstruir projetos, ideias, lutas, compromissos e 

interesses dos protagonistas da história da época (Capelato; Prado, 1980). 

Constatou-se que os estudos de periódicos estrangeiros continham uma tendência geral 

de ficarem circunscritos aos grupos a que correspondiam, deixando uma grande lacuna nesse 

estudo historiográfico específico.  

No caso do estudo da imprensa judaica no Brasil, os primeiros jornalistas e 

pesquisadores que abordaram o tema publicaram seus resultados nas revistas da própria 

comunidade em diversas línguas. Jacob Nachbin3 publicou cinco artigos sobre a história da 

imprensa judaica no Brasil, no Jornal Di Zukunft (O Futuro), de Nova York, em 1930. O 

historiador Isaac Raizman (1968) - desconhecendo os periódicos em língua portuguesa 

produzidos pelos judeus sefaraditas -, sem ambições acadêmicas e baseado em suas vivências 

pessoais de gráfico, das lembranças de jornalista e ativista político, aproveitou parte das 

informações de Nachbin e escreveu A fertl yohrhundeit idiche Prese in Brazil (Um quarto de 

século da imprensa judaica no Brasil), correspondendo ao período de 1915 a 1940. Outro 

pioneiro nos estudos históricos sobre a imprensa judaica foi o historiador Nachman Falbel, cujo 

livro Judeus no Brasil – estudos e notas (2008) tem estudos sobre a imprensa judaica e aborda, 

principalmente, seus anos iniciais. 

Posteriormente, os Centros ou Núcleos de Estudos Judaicos criados, como o Centro de 

Estudos Judaicos do Programa de Pós-Graduação em Letras Estrangeiras e Tradução da 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP ou o Núcleo Interdisciplinar de 

Estudos Judaicos, vinculado ao Programa de Pós-Graduação de História Social da UFRJ, ou 

mesmo professores, como Maria Luiza Tucci Carneiro, do departamento de História da USP, 

têm concentrado as pesquisas sobre a temática judaica. Mas, mesmo nesses nichos específicos, 

a pesquisa e a produção de conhecimento sobre a imprensa judaica publicada no Brasil é muito 

importante e significativa, ainda que tenha deixado algumas lacunas, como era de se esperar 

quando se trata de tema e corpus tão vasto. Pode-se afirmar que dissertações e teses sobre o 

assunto ainda são poucas, podem ser citadas: a dissertação de Esther Terdiman, Imprensa ídiche 

                                                           
3 Jacob Nachbin foi um poeta, jornalista e historiador que se destacou por uma intensa atuação cultural na 

comunidade judaica do Rio de Janeiro. 
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em São Paulo: vivência e dinamismo - San Pauler Iídiche Tsaitung (A Gazeta Israelita de São 

Paulo) 1937, defendida em 1997 no Centro de Estudos Judaicos da Faculdade de Língua e 

Literatura da Universidade de São Paulo, que mergulha no recorte temporal de um ano no 

veículo que durou entre 1931 e 1941; a tese de doutorado de Taciana Wiazovski, Cultura em 

Comentário: uma revista de cultura e resistência (1960-1973), defendida no Departamento de 

História Social na Universidade de São Paulo, que analisa e revista que era a versão brasileira 

da revista norte-americana Commentary (NY, 1945-atual) e foi, a partir de 1960, ícone do 

neoliberalismo e anticomunismo, período que foi publicada no Brasil em português; a 

dissertação de Julia Souza Oliveira, A Columna e o sionismo no Rio de Janeiro em princípio 

do século XX: reflexão acerca de uma identidade em construção, defendida em 2019 no 

Programa de pós-graduação de História da Universidade Estadual de São Paulo. 

Neste estudo sobre a revista Aonde Vamos?, a proposta é, justamente, cobrir uma dessas 

lacunas, ao pesquisar a fundo um dos periódicos que, como se pode verificar por meio desta 

investigação, é considerado um dos mais importantes do período para a comunidade judaica, 

principalmente devido à sua longevidade e ao momento de publicação, e mesmo por conta do 

fato de ter sido escrito para um público mais amplo e interessado nos temas e polêmicas 

suscitados pelo seu corpo editorial e de colaboradores. Juntam-se a tal panorama as reflexões 

propostas pelo grupo Transfopress Brasil4, que trabalha com a imprensa alófona, para o qual, 

inclusive, cooperei com o levantamento de títulos publicados em ídiche no Brasil do século 

XX. A Aonde Vamos? não faz parte do corpus da imprensa alófona, porém, algumas das 

questões levantadas por parte dos pesquisadores desse grupo foram inspiradoras para a presente 

tese, entre elas a variação de escalas temporais e espaciais de indagação e observação e o 

interesse pelas relações, interações e circulações de pessoas, ideias, objetos e mercadorias para 

além de fronteiras nacionais, regionais, continentais, ou seja, pelas conexões transnacionais 

(Luca; Guimarães, 2017, p. 8-9). 

A revista Aonde Vamos?, objeto desta pesquisa, foi editada em português, mas é 

enriquecida pelas questões suscitadas pelo grupo já citado, que considera, de acordo com sua 

proposta de estudo, serem necessárias análises das interações dos periódicos com a sociedade, 

sob o ponto de vista global ou, para ser mais preciso, transnacional. Objetiva-se a compreensão 

                                                           
4 Grupo de Estudos da Imprensa em língua estrangeira no Brasil – TRANSFOPRESS Brasil - é uma rede de 

pesquisadores sediada na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp) e congrega 

pesquisadores de várias instituições brasileiras e estrangeiras, sendo coordenado por Valéria Guimarães e Tânia 

Regina de Luca, ambas professoras doutoras da referida universidade. Está vinculado à rede internacional 

TRANSFOPRESS – Transnational network for the study of foreign language press, sob coordenação geral de sua 

idealizadora, Profa. Dra. Diana Cooper-Richet, do Centre d’Histoire Culturelle des Sociétés Contemporaines – 

Université de Versailles Saint-Quentin-en-Yvelines (CHCSC-UVSQ). 
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para além da representação óbvia das comunidades estrangeiras, possibilitando entender esses 

periódicos como mediadores culturais entre duas ou mais sociedades, salientando as trocas 

simbólicas e a intensa circulação de ideais e de pessoas. 

Optou-se, também, em concordância com a linha de pesquisa da orientação, pela análise 

da revista em função da perspectiva da história cultural e das representações, que considera a 

história como um processo na sua relação com o social. Como afirma Roger Chartier, “o 

objetivo central é identificar o modo como, em diferentes lugares e momentos, uma 

determinada realidade social foi construída, pensada e dada a ler” (Chartier, 1988, p. 16-17). 

No livro À Beira da falésia – a história entre certezas e inquietudes, do mesmo autor, tem-se: 

 

O desafio é a articulação da descrição de percepções, representações e racionalidades 

dos atores, com a identificação das interdependências desconhecidas, que, juntas, 

delimitam e informam suas estratégias, superando as singularidades subjetivas e as 

determinações coletivas, dando atenção particular ao conjunto das noções 

(‘configuração’, ‘habitus social’, ‘sociedade de indivíduos’) pensadas de maneira 

nova nas relações entre o indivíduo e o mundo social (Chartier, 2002, p. 10). 
 

Sendo assim, diante dos conceitos que utilizam os homens de uma época, fornecendo-

lhes uma noção própria do período, a tarefa do historiador é, segundo Roger Chartier (1988, p. 

49), a de “[...] substituir a busca de uma determinação pela de uma função”, esta que só pode 

ser apreendida se for considerado globalmente o sistema ideológico da época examinada. 

A história da leitura também foi uma referência norteadora, que, para Robert Darnton 

(2010), tem como finalidade entender como as ideias eram transmitidas por vias impressas, 

considerando que ela deve ser usada para o estudo da imprensa. Assim, estabeleceu-se base que 

possibilita a transposição da representação óbvia da comunidade judaica brasileira, permitindo 

entender a revista e seus agentes como mediadores culturais entre duas ou mais sociedades, 

salientando as trocas simbólicas e a intensa circulação de ideais e de pessoas.  

Ainda no campo metodológico, também foram bastante relevantes as obras sobre as 

análises interdisciplinares da leitura, dos impressos e dos mediadores, dentro da perspectiva 

transnacional e da história global, o que possibilitou um detalhamento mais acurado da 

metodologia a ser empregada, junto às perspectivas das abordagens da história cultural e das 

representações, a exemplo dos livros: Intelectuais Mediadores: práticas culturais e ação 

política, organizado por Ângela de Castro Gomes e Patrícia Hansen (2016), e Intelectuais à 

brasileira, de Sérgio Miceli (2001).  

A obra Intelectuais Mediadores: práticas culturais e ação política foi organizada a 

partir da junção de artigos de diversos pesquisadores, em que se lê que os mediadores não 
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eram/são meros reprodutores, mas influenciadores políticos, ideológicos e culturais não isentos 

de intenções. A análise das experiências coletivas e das redes de sociabilidades traz explicações 

dos modos de produção intelectual que as análises das trajetórias de “grandes nomes”, muitas 

vezes, desconsideram. 

As pesquisas organizadas na obra partem da mudança de relações culturais e das 

variedades de práticas, funções, produtos e modos de operar dos intelectuais, enquanto 

elaboradores e veiculadores de bens simbólicos. Os trabalhos apresentados na coletânea 

permitem compreender as aproximações e estratégias dos intelectuais inspiradores, 

organizadores e divulgadores. Os sujeitos atuantes na cultura transitam nessas esferas, tendo 

atuações, muitas vezes, duplas. São os guardiões de memórias, leitores, revisores, editores, 

contadores de histórias, agentes educadores, trabalhadores em espaços institucionais que fazem 

a recepção e difusão das culturas. Geralmente, não são identificados na historiografia dentro da 

categoria intelectual. 

No livro, a proposta de revisão historiográfica dos elementos que constituem a produção 

cultural em análises sobre os portadores e mediadores procura expor que os intelectuais, nas 

mediações empreendidas, também produzem novos significados na apropriação de textos, 

ideias, saberes e, na circulação, criam outros sentidos na transferência ou nas trocas. O mesmo 

intelectual pode desenvolver produções culturais e atuar em espaços díspares, sendo mediador 

e criador em diferentes circunstâncias, acumulando funções e posições ao longo de sua trajetória 

profissional. Desse modo, retiram a hierarquia do valor dado às atividades teóricas em relação 

aos profissionais de outras frentes e valorizam outros aspectos: circunstâncias, redes de 

sociabilidade e processos de transmissão cultural. 

O livro de Sérgio Miceli, por sua vez, objetiva uma análise da elite intelectual brasileira, 

especificamente modernista. O autor ressalta a importância de relacionar as atividades desses 

sujeitos, caso de seu repertório, das redes de sociabilidades e das possibilidades de ação 

intelectual disponível. A relevância dos grupos ideológicos e as funções exercidas em 

instituições culturais e políticas também devem ser levadas em conta. Todos esses elementos 

não podem estar dissociados das disposições da atividade intelectual, haja vista que elas 

moldaram as experiências sociais desses indivíduos, concedendo inteligibilidade e 

racionalidade ao grupo estudado. 

As fontes utilizadas pelo autor foram as memórias, os diários íntimos, os volumes de 

correspondência, as biografias etc. dos diferentes tipos de intelectuais. O material possibilitou 

uma apreensão das relações e posições de cada categoria de intelectual no interior do campo de 

produção cultural, juntamente com o lugar social, escolaridade e referências culturais a que 
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estavam expostos. Em suma, Miceli apresenta uma proposta de pesquisa que enfrenta e aborda 

o incontornável envolvimento dos homens das letras e outros na militância política, nas 

organizações de caráter político e ideológico que competem pelo controle do Estado. 

Levando-se em consideração as afirmativas dos trabalhos citados, a revista contou, por 

longo período, com militância ideológica-política, situada na direita sionista e aliada ao Bloco 

Capitalista, no período da Guerra Fria, sob a liderança do redator-chefe Aron Neumann. Foi de 

grande auxílio identificar o espaço destinado à discussão sobre o Estado de Israel, uma vez que 

o período de publicação da revista correspondeu à luta pela sua criação e, posteriormente, sofreu 

uma guinada definitiva na direção do Bloco Capitalista, dentro do contexto da Guerra Fria. 

Aonde Vamos? circulou em uma época em que se buscava a consolidação do Estado e do seu 

sistema político, da transição dos antigos movimentos ideológicos sionistas que se 

consolidaram como partidos políticos, cujo reordenamento tinha por meta atuar dentro das 

novas conjunturas do Estado estabelecido, com novos e antigos conteúdos ideológicos.  

Os estudos históricos israelenses, por sua vez, passaram por uma reformulação com o 

controverso fenômeno historiográfico dos Novos Historiadores, ocorrido em Israel a partir da 

segunda metade da década de 1980, que desafiaram as versões tradicionais da história de Israel. 

A liberação de uma grande quantidade de documentação oficial referente ao processo de criação 

do Estado de Israel em 1948, bem como à Guerra de Independência ou Primeira Guerra Israelo-

Árabe de 1948–1949, permitiu uma nova abordagem historiográfica com relação à história 

política contemporânea do Oriente Médio. A narrativa histórica, que até então não contava com 

o aporte documental, foi beneficiada pela política arquivística, podendo tomar fôlego por 

rediscutir temas históricos fundamentais, como o problema do refugiado palestino e as relações 

internacionais na região, especialmente a agenda de política externa israelense, com relação a 

seus vizinhos, nos primeiros anos de existência do Estado. Dois historiadores israelenses, 

Benny Morris5 e Avi Shlaim6, destacam-se nesse processo, formando o principal objeto da 

crítica e análise historiográfica do grupo. Mas, embora referidos como um grupo, as ideias 

políticas dos historiadores variam. 

A bibliografia desse grupo foi relevante para a pesquisa, porque a revista colocou-se 

como representante das correntes dos sionistas gerais e dos revisionistas, que correspondem à 

direita sionista. Essas correntes sionistas foram importantes difusoras da visão tradicional da 

história de Israel, amplamente divulgada nas páginas da revista, a exemplo das ideias 

                                                           
5 Benny Morris nasceu em Ein HaHoresh, Israel, em 1948. É professor de História no Departamento de Estudos 

do Oriente Médio da Universidade Ben-Gurion do Negev, na cidade de Bersebá, Israel. 
6Avraham “Avi” Shlaim nasceu em Bagdá, no Iraque, em 1945. É historiador israelense, professor emérito de 

Relações Internacionais da Universidade de Oxford e membro da Academia Britânica. 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ein_HaHoresh&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Ben-Gurion_do_Negev
https://pt.wikipedia.org/wiki/Berseb%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Israel
https://en.wikipedia.org/wiki/Historian
https://en.wikipedia.org/wiki/Historian
https://en.wikipedia.org/wiki/Emeritus_Professor
https://en.wikipedia.org/wiki/University_of_Oxford
https://en.wikipedia.org/wiki/British_Academy
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defendidas nos livros: A invenção do Povo Judeu, de Shlomo Sand, e Israel uma história, de 

Anita Shapira.  

O livro de Shlomo Sand7 desconstrói aspectos consolidados da história de Israel e do 

povo judeu. Desmonta algumas verdades construídas sobre o Israel Antigo e a história da 

comunidade judaica que foram desenvolvidas recentemente, durante o século XIX e 

principalmente o XX, dentro de projetos políticos específicos.  

Segundo o autor, as concepções essencialistas elaboradas no final do século XIX e no 

início do XX quase não foram contestadas até hoje. As evoluções importantes que 

substancialmente modificaram a disciplina da história no mundo ocidental do final do século 

XIX, as mutações significativas dos paradigmas da pesquisa no âmbito da nação e da ideia 

nacional não chegaram aos departamentos de estudo da história do povo judeu nas 

universidades israelenses e não adentraram nas cátedras de ensino do judaísmo nas 

universidades norte-americanas ou europeias.  

Ressalta-se que a crítica, realizada no livro, é pertinente, mas há usos políticos e 

ideológicos que a levam ao limite da desconstrução e da deslegitimação, pois se desconsidera 

o fato de que, como apresentado no estudo de Benedict Anderson, todas as nações “mais do que 

inventadas, nações são imaginadas, no sentido de que fazem sentido para alma e constituem 

objeto de desejo e projeções” (Anderson, 2008, p. 10), o que não seria exceção para o povo 

judeu.  

O livro de Shapira8 conta a história de Israel numa narrativa organizada 

cronologicamente. Apresenta o surgimento do sionismo na Europa, no contexto das relações 

entre judeus, árabes, turcos e outros setores da Palestina sob o domínio otomano. A autora não 

se limita a relatar, exclusivamente, a guerra e os conflitos árabes-israelenses, ao contrário do 

que a maioria dos livros sobre o assunto costuma fazer. Apesar de não ignorar a narração dos 

conflitos, optou por discorrer sobre os motivos que levaram às guerras e sobre os fatos ocorridos 

nos períodos de paz. A historiadora analisa, conjuntamente, o desenvolvimento político, social 

e cultural da Palestina sob o mandato britânico e propõe compreender de forma profunda os 

desafios de construção da nação israelense, incluindo a imigração em massa, a modificação dos 

                                                           
7 Shlomo Sand nasceu em um campo de refugiados em Linz, na Áustria, em 1946. Atualmente, é historiador 

israelense, professor emérito de História Contemporânea na Universidade de Tel Aviv e faz parte do grupo dos 

Novos Historiadores israelenses. 
8 Anita Shapira é historiadora israelense. Nasceu em 1940, em Varsóvia, na Polônia. Foi fundadora do Yitzhak 

Rabin Center, professora emérita de História judaica na Universidade de Tel Aviv e ex-chefe do Instituto 

Weizmann, para o Estudo do Sionismo, na Universidade de Tel Aviv. Recebeu o Prêmio Israel de História em 

2008. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Linz
https://pt.wikipedia.org/wiki/1946
https://pt.wikipedia.org/wiki/Historiador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Israelense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor_em%C3%A9rito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_de_Tel_Aviv
https://en.wikipedia.org/wiki/Yitzhak_Rabin_Center
https://en.wikipedia.org/wiki/Yitzhak_Rabin_Center
https://en.wikipedia.org/wiki/Jewish_history
https://en.wikipedia.org/wiki/Tel_Aviv_University
https://en.wikipedia.org/wiki/Tel_Aviv_University
https://en.wikipedia.org/wiki/Israel_Prize
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hábitos culturais, a política de guerra, a diplomacia mundial e a criação de instituições 

democráticas e de uma sociedade civil. 

Desse modo, a escolha da revista Aonde Vamos? justifica-se não só pela provocação 

intelectual de um professor da banca ou por sua disponibilidade acessível, mas pela relevância 

do veículo no seio da imprensa judaica no Rio de Janeiro e, também, por se tratar de um objeto 

de estudo pouco explorado pela perspectiva fonte e objeto. A orientação editorial conservadora, 

neoliberal, e de direita sionista do semanário, diferente das que se observa na grande imprensa 

brasileira do período, apresenta versões enriquecedoras sobre os acontecimentos em curso, as 

disputas e as escolhas de suas representações para a consolidação da identidade, sempre tão 

complexa, dos judeus como cidadãos brasileiros ou do mundo, bem como suas relações 

transnacionais. Sua análise objetivou contribuir para a história das representações, circulação 

de ideias e produção cultural da comunidade judaica brasileira nos seus aspectos nacionais e 

transnacionais, verificando suas interações, conexões e trocas culturais, bem como para 

compreender seu papel no contexto da história da imprensa brasileira.  

Tem-se como pressuposto central que a revista Aonde Vamos? teve um papel importante 

na construção da dinâmica das representações e circulação de informações dentro e fora da 

comunidade judaica brasileira, atuando como um importante mediador cultural no período de 

transição entre o grupo imigrante e a sua inserção como grupo nacional propriamente dito. Foi 

o único periódico judaico de amplitude nacional publicado durante o período das restrições 

impostas pelo Departamento de Imprensa e Propaganda na ditadura do Estado Novo (1937-

1945). Na mesma época, a Congregação Israelita Paulista (CIP) de São Paulo publicava a 

Crônica Israelita, que tinha como público-alvo os associados da sinagoga. Ao final do período 

ditatorial, a revista tinha grande penetração na comunidade judaica brasileira e assinantes por 

todo país, correspondentes nas principais cidades brasileiras onde existiam comunidades 

judaicas organizadas, como São Paulo, Belo Horizonte, Salvador, Recife, Porto Alegre, Belém, 

Manaus e Curitiba, além de uma ampla rede transnacional de contatos em cidades estrangeiras, 

Nova Iorque, Londres, Paris, Berlim e Buenos Aires. Tais dados demonstram a construção das 

redes de mediadores e de circulação de ideias de interesse de seus leitores da comunidade 

judaica brasileira e internacional. 

Ademais, foram realizadas algumas entrevistas para este estudo, uma vez que, segundo 

Delgado (2010, p. 124-125):  

 

O conhecimento histórico e também a memória são campos sempre permeáveis aos 

interesses dos sujeitos individuais e coletivos, que atuam nas diversas conjunturas [...] 

São também terrenos férteis para expressão de disputas políticas, sociais e, sobretudo, 
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de registros das práticas de exercício do poder. História e memória são altamente 

seletivas. A prevalência da rememoração ou do esquecimento apresenta ressonância 

significativa no conteúdo da produção historiográfica, que se entrelaça à memória 

coletiva. 

 

Sobre a questão das memórias seletivas, pode-se trazer como exemplo a entrevista do 

último diretor de Aonde Vamos?, Ronald Fucs, que ao ser perguntado, passados mais de 

quarenta anos de sua atuação na revista, se o redator-chefe Aron Neumann tinha sido o fundador 

da publicação, respondeu categoricamente que sim, mesmo que Neumann tivesse publicado um 

texto autobiográfico9 afirmando o contrário, republicado, aliás, quando de sua morte. O que se 

demonstra é que o poder e a influência do redator-chefe sobre a revista eram tamanhos que 

abafaram seu próprio relato com vistas à verdade. Fucs não estava mentindo, mas reproduziu a 

verdade absorvida e constantemente confirmada pela memória coletiva do grupo, inclusive pela 

historiografia produzida na área dos estudos judaicos10.  

A tese foi estruturada em três capítulos, no primeiro, denominado “Uma revista judaica 

brasileira”, o periódico foi apresentado dentro de seu contexto. Foram realizados levantamentos 

e analisadas informações referentes à periodicidade da revista, o número de páginas, edições 

especiais, tiragem e o endereço onde estava sediada. Ademais, há análise da materialidade e do 

projeto gráfico da publicação ao longo de sua existência, como colunas, imagens, tamanho das 

matérias veiculadas. A revista foi posicionada dentro do contexto da imprensa brasileira, cuja 

análise da imprensa judaica publicada no Brasil seguiu a perspectiva diacrônica. Também se 

verificou alguns posicionamentos pontuais dos editores da Aonde Vamos? sobre assuntos 

específicos, a exemplo do Holocausto, da criação do Estado de Israel e do Golpe civil-militar 

de 1964.  

O segundo capítulo, cujo título é “Os judeus no mundo – um olhar global”, tem como 

eixo central a seção que lhe dá nome, publicada na revista entre os anos de 1955 e 1963. Sua 

escolha deu-se para proporcionar uma análise das perspectivas mundiais e transnacionais da 

revista, para além das questões com Israel, que apareciam regularmente, haja vista que a linha 

editorial de Aonde Vamos? vinculava-se ao sionismo de direita. Primeiro, foi realizado um 

levantamento das seções da revista ao longo de sua existência, em que se posicionou a seção 

“Os Judeus no Mundo”. Foram selecionados para análise comparativa dois temas que surgiram 

na seção e gradualmente ganharam amplo espaço na revista: o relatório Kruschev, apresentado 

                                                           
9 O artigo autobiográfico de Aron Neumann será objeto de estudo na tese. 
10 O professor Nachman Falbel, do Departamento de História da Universidade de São Paulo, produziu importantes 

pesquisas sobre a imprensa judaica e reproduz essa afirmativa de que Aron Neumann foi o fundador da Aonde 

Vamos? (Falbel, 2008). 
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no XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética, em 1956, e o julgamento do nazista 

Adolf Eichmann, capturado em 1960, levado para Israel, onde foi julgado em 1961. Para análise 

comparativa, foram selecionadas duas publicações nacionais: Unzer Stime (Nossa Voz, SP, 

1947-1964), bilíngue ídiche-português, produzido pelos judeus progressistas da comunidade de 

São Paulo, vinculado à Casa do Povo, com perfil editorial alinhado aos ideais da esquerda 

progressista e não sionista. E a revista O Cruzeiro (RJ, 1928-1975), periódico semanal mais 

vendido no período. Para o comparativo internacional, foi selecionada a revista americana, 

pioneira em fotojornalismo, Life Magazine (NY, 1936-2000) publicada em inglês.  

No terceiro capítulo, “Mediadores e redes de sociabilidade”, são abordados os grupos 

de pessoas e instituições envolvidos no projeto da revista, suas fontes de informações, seus 

mediadores culturais. Primeiramente, realizando um levantamento dos diretores e redatores-

chefes, suas trajetórias e grupos de afinidades; as instituições nacionais e internacionais que 

publicaram na revista, bem como o seu posicionamento; os anunciantes e o perfil destes e as 

agências internacionais que forneciam as informações publicadas na revista. Para apreender 

como se davam essas redes de forma nacional e transnacional, pesquisaram-se os representantes 

das sucursais das cidades brasileiras e os articulistas nacionais e internacionais que publicaram 

artigos assinados. Foram arrolados os artigos publicados durante um ano inteiro e selecionados 

um ano por década, respectivamente: 1943, 1953, 1963 e 1973. Posteriormente, levantaram-se 

as temáticas principais em torno das quais esses grupos se mobilizaram e formavam essas redes. 

A revista Aonde Vamos?, editada em português, marcou sua presença na comunidade 

judaica brasileira de sua época, pois ajudou a formar uma concepção judaico-brasileira 

propriamente dita, o que permite relacioná-la às segundas e terceiras gerações, tendo unido 

judeus de várias origens, falantes ou não do ídiche. Foi adorada pela direita e criticada 

veementemente pela esquerda, como, por exemplo, o posicionamento do jornalista Alberto 

Dines e do jornal Unzer Stime. Foi lida, inclusive, por aqueles que não estavam interessados 

em política, mas que gostavam do seu aspecto cultural, conforme o relatado pela professora 

Nancy Rozenchan (2020). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo desta tese foi analisar a revista Aonde Vamos? (RJ, 1943-1977) e sua seção 

bastante significativa, pelo conteúdo transnacional, Os Judeus no Mundo. A publicação era um 

semanário de grande projeção na comunidade judaica nacional, sobretudo devido às conexões 

nacionais e internacionais que manteve. A revista Aonde Vamos? surgiu em um momento 

específico da história da imprensa no Brasil, o Estado Novo (1937-1945), que coincidiu com a 

mudança das relações dos veículos de comunicação com o poder governamental, não se pode 

desconsiderar que essa mesma época presenciou maior intervenção censora do Departamento 

de Imprensa e Propaganda, de onde partia monitoramento sistemático e intensivo que visava 

atingir vários veículos de comunicação. Especialmente para o contexto da comunidade judaica, 

a revista veio a público num período de grandes transformações, como a integração e a 

afirmação desse grupo frente ao trágico legado do Holocausto e às expectativas da então recente 

e tensa fundação do Estado de Israel, cuja defesa se mostrou intensa em suas páginas.  

Como se constatou, foi a única revista da comunidade judaica veiculada durante o 

Estado Novo, com exceção do jornal A Crônica Israelita, de São Paulo, que pertencia à 

Congregação Israelita Paulista - CIP, destinado principalmente aos seus associados, e o jornal 

Hatikva, de Porto Alegre, lançado no último ano da ditadura varguista. Dessa forma, pôde 

formar seu público leitor sendo o veículo da sua comunidade em âmbito nacional. 

Com a redemocratização, a imprensa judaica brasileira ganhou fôlego, sobretudo a de 

língua portuguesa, falada predominantemente pelas novas gerações e pelos imigrantes judeus 

aclimatados. A revista, nessa altura, já tinha seu público leitor devidamente consolidado e 

primou por criar sua rede nacional de representantes. 

O ambiente político brasileiro foi acompanhado pela Aonde Vamos?, que publicou 

informações a esse respeito, sempre ao lado dos liberais anti comunistas, aliada ao bloco 

capitalista no período da Guerra Fria, ainda que tentassem manter certa distância e evitassem 

realizar críticas às políticas brasileiras com receio de represálias às comunidades hifenizadas, 

no caso judaico-brasileira. A título de exemplo, convém lembrar que nada foi publicado a 

respeito do golpe civil-militar de 1964 e de seus respectivos Atos Institucionais, nem mesmo 

sobre o assassinato do jornalista judeu Wladimir Herzog, uma postura claramente de 

silenciamento. Uma das razões desse silenciamento, ao que tudo indica, foi o vínculo mantido 

com Leão Padilha e o político carioca Chagas Freitas, cuja acomodação ao golpe foi decisivo 

para seu benefício próprio. O que também pode justificar tal atitude é o fato de muitos dos seus 

leitores, a maioria pertencente às camadas médias da sociedade brasileira, terem sido 
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beneficiados no período com aumento de renda. Logo, criticar o regime poderia se tratar de 

atitude mal-recebida pelo público leitor. 

Se a publicação se calou para essa temática, adotou postura totalmente distinta com 

relação à política israelense, pois houve posicionamentos diversos sobre as representações dos 

partidos israelenses no Brasil e no Mundo e a atuação do Congresso Sionista Mundial, outro 

tema muito defendido foi a luta anticomunista. Para essas questões a revista não media esforços 

na defesa intransigente da causa, visando defender suas posturas, criar amplo debate público e 

ser formadora de opinião a esse respeito. 

Nesse estudo, a revista foi dividida em três fases: a primeira de 1943 a 1952, considerada 

de busca pela consolidação; a segunda, de 1952 a 1973, considerada período de prestígio da 

revista e quando Aron Neumann exerceu a função de redator-chefe; a terceira, de 1973 a 1977, 

considerada o momento de declínio e tentativa de superar a morte repentina de Neumann e as 

dívidas deixadas por ele. 

Segundo os levantamentos dos dados, foram identificados os marcadores identitários 

escolhidos pelos editores, como a criação de edições especiais baseadas nas festividades do 

calendário judaico, como Rosh Hashaná, Pessach, Purim e também de Independência do 

Estado de Israel, o Yom Haatzmaut. Tais elementos contribuem para posicionar Aonde Vamos? 

como culturalmente judaica e sionista. No que diz respeito à localização no espaço físico da 

cidade, a revista esteve, ao longo de sua trajetória, sediada no centro histórico e comercial da 

cidade do Rio de Janeiro, onde também estavam situados outros veículos de imprensa, além de 

empreendimentos financeiros não judaicos, o que demonstra que a revista não ocupou um 

“gueto” espacial dentro da cidade, mas dividia seu cotidiano com a sociedade carioca mais 

ampla. 

Com relação à materialidade, a análise revelou que a qualidade da impressão da revista 

era de bom nível e realizada em gráficas ou oficinas gráficas profissionais que ofereciam 

serviços de qualidade. Chegou-se à hipótese de que os editores a idealizaram para ser uma 

revista semanal destinada para as camadas médias da comunidade judaica e, por outros, judeus 

ou não, que tivessem interesse pela publicação. Essas gráficas possibilitaram um número 

expressivo de tiragem, o que também demonstra a ambição do crescimento do público leitor, 

ampliando, assim, a influência de sua mensagem. Além do fato de ser uma empresa jornalística, 

o que denota seu interesse em reconhecimento e sustentabilidade econômica. 

Do ponto de vista do seu leiaute, que, aliás, se manteve inalterado ao longo de anos de 

veiculação – pois a única alteração ocorrida em seu formato em todos os anos de atividade deu-

se em função de questões econômicas internas e externas –, considera-se, assim, a ausência de 
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ousadia na experimentação do aspecto gráfico. Internamente, em seus anúncios e artigos, ao 

contrário, utilizou-se amplamente de recursos gráficos para dar realce ao que fosse do seu 

interesse, inclusive para hierarquizar o preço da publicidade e determinar o que era mais 

relevante ou não. Com relação à impressão, a revista mudou constantemente de gráfica, 

provavelmente porque buscava local de confecção com preço mais atrativo, tendo conseguido 

estabilizar-se apenas quando começou a imprimir na gráfica do político carioca Chagas Freitas, 

em 1969, que tinha o diretor da revista Leão Padilha, era também um alto funcionário do 

político. O que se percebe é que mesmo a revista tendo seus marcos identitários ancorados na 

cultura e tradição judaica, as redes de contato não se limitavam à comunidade israelita.  

Com relação à estrutura interna da divisão das seções da publicação, constatou-se a 

existência de três principais eixos temáticos, a saber: a própria comunidade judaica brasileira, 

estabelecida em diversas cidades do país, que publicava casamentos, bar mitzvah, formaturas e 

outras atividades; enfim, divulgava suas atividades e eventos nas seções sociais da revista. A 

segunda temática está presente nas seções culturais, como Teatro, Cinema, Literatura, a partir 

da década de 1950, tendo permanecido até o final da publicação. A terceira e última temática 

constitui-se de informações internacionais, que surgiram na mesma década das seções culturais, 

principalmente em função das mudanças após a extinção das comunidades judaicas do Leste 

Europeu e da criação do Estado de Israel. Essas mudanças obrigaram um reajustamento 

conceitual dos locais e funções das comunidades mundiais. 

A análise da seção O Judeu no Mundo constatou alguns posicionamentos: o caráter 

liberal, do ponto de vista religioso; no político, o anticomunismo militante; a autodefinição 

como voz primordial da imprensa judaica e não judaica, tanto nacional quanto estrangeira. De 

maneira sistemática, procurava denunciar as injustiças realizadas contra a comunidade judaica, 

por quem quer que fosse, nazistas, pessoas ou instituições dentro e fora da comunidade 

ampliando a repercussão e exigindo posicionamento das lideranças comunitárias.  

Foi realizado um comparativo da forma como foram publicados dois temas 

selecionados, que surgiram na seção Os Judeus no Mundo, e posteriormente ganharam amplo 

espaço na revista: o relatório Kruschev, divulgado no 20° Congresso do Partido Comunista na 

União Soviética, em 1956, que foi publicado em primeira mão e na íntegra pela Aonde Vamos?; 

o outro tema foi o caso do nazista Adolf Eichmann, cujas etapas foram todas acompanhadas 

pela revista, desde a busca internacional por sua captura, o rapto na Argentina e todas as etapas 

do longo julgamento. Os periódicos escolhidos para o comparativo foram o jornal Unzer Stime 

e as revistas O Cruzeiro, nacional, e a Life, internacional.  
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O jornal Unzer Stime, da comunidade judaica progressista de São Paulo, que se alinhava 

ao bloco comunista, publicou versão bastante distinta referente ao XX Congresso do Partido 

Comunista da União Soviética e nas interpretações sobre o relatório secreto, apresentadas pelo 

secretário do partido. Para a Aonde Vamos?, o relatório expôs a verdadeira face do comunismo, 

que não reconhecia a perseguição aos judeus, evidenciando o antissemitismo soviético. O jornal 

progressista via o relatório de forma muito positiva, acreditava no triunfo da construção de um 

socialismo verdadeiro. As duas publicações apoiaram suas reportagens e traduziram matérias 

de jornais da comunidade judaica internacional, salientando a existência de grande intercâmbio 

de informações. Tanto um como o outro periódico utilizaram, para justificar suas plataformas 

ideológicas, a imprensa aliada e a opositora, ainda que mobilizassem as notícias conforme bem 

lhes conviesse.  

A revista O Cruzeiro, que publicava grande número de informações internacionais, 

quanto às análises do relatório Kruschev, constatou-se que a abordagem mantinha alinhamento 

com a Aonde Vamos?, que tinha ampla difusão de críticas ao governo soviético uma vez que 

estavam em sintonia com as representações do bloco capitalista. A distinção marcante entre as 

duas revistas foi que em O Cruzeiro não houve em suas matérias a acusação de antissemitismo, 

que teve presença marcante nas análises de Aonde Vamos?. Mas, em contrapartida, as 

abordagens iam na direção de igualar o comunismo ao nazismo, o que não foi encontrado em 

nenhum dos periódicos judaicos. A hipótese está na falta de conhecimento sobre o Holocausto 

e o papel do exército soviético na libertação dos campos de extermínio da classe jornalística 

brasileira. 

A revista norte-americana Life, famosa pelas fotorreportagens internacionais, versou 

sobre o relatório Kruschev, ainda que timidamente. As reportagens que compareceram eram 

longas e bem documentadas, o que comprova que se buscou legitimar a abordagem com seleção 

de documentos e voz de dissidentes do Partido Comunista soviético ou norte-americano. Com 

tom de denúncia ao sistema comunista e alinhada, totalmente, com a brigada anticomunista. 

O caso do nazista Adolf Eichmann na Aonde Vamos? recebeu grande espaço desde as 

primeiras notícias, com as suspeitas dos esconderijos. Tal visibilidade estava na intenção do 

redator-chefe de apresentar ao público nacional sua revista como um veículo de influência e 

projeção internacional e como o veículo de comunicação primordial e grande divulgador do 

julgamento para o seu público. Realizou, assim, ampla cobertura do julgamento e publicou os 

depoimentos de todas as testemunhas, de historiadores, das lideranças comunitárias judaicas, 

além de muitas matérias ao longo da revista. Realizou análises críticas no processo divulgado, 

procurando erros e possíveis brechas deixadas de lado no julgamento.  
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No Unzer Stime, o caso tornou-se assunto somente quando Eichmann foi capturado. A 

partir de então foi disponibilizado amplo espaço para divulgação sobre o assunto. Houve 

divulgação distinta, em comparação, a perspectiva da Aonde Vamos?, sendo que enquanto a 

revista aproveitou para criticar a política partidária interna de Israel, em favor do seu partido, 

os Sionistas Gerais, o jornal enalteceu as instituições dos países comunistas, que ajudaram 

fornecendo documentação para a acusação, o que não foi publicado na Aonde Vamos?. 

Sobre o caso Eichmann, em O Cruzeiro não houve grande mobilização, mas um 

posicionamento firme de apoio ao julgamento em Israel e à condenação do réu. Foram apenas 

três artigos para marcar seu apoio. No último artigo publicado, uma análise opunha o nazismo 

ao cristianismo e a tradição greco-romana, somente no final do artigo mencionou os judeus e o 

antissemitismo. Abordagem totalmente distinta da encontrada nos periódicos judaicos. A 

hipótese é que a comunidade judaica brasileira, numericamente pequena e recentemente 

ascendendo economicamente, significativamente a partir de 1950 (Grin, 1999), era 

desconhecida ou de pouco interesse para a revista. Além da questão ideológica da elite brasileira 

com tradição antissemita. 

A revista Life ofertou grande espaço para o caso Eichmann, mesmo antes do julgamento. 

A hipótese para tal escolha deve-se ao fato de que, nos Estados Unidos, a comunidade judaica 

era numericamente maior, quando se comparava com a estabelecida no Brasil, além de nutrir 

maior prestígio econômico e social em solo norte-americano, indicando presença significativa 

nos meios de comunicação não pertencentes à coletividade judaica. Espaço semelhante só foi 

dado às publicações vinculadas à comunidade israelita no Brasil.  

Sendo assim, as duas publicações judaicas tinham abordagens políticas distintas em 

função das suas posições e apoios no contexto da Guerra Fria e, nos dois casos, noticiaram e 

enfatizaram aspectos não contemplados pelo outro periódico. As duas revistas, uma nacional e 

a outra internacional, com suas histórias e interações específicas com as populações imigrantes, 

tiveram viés distintos ao publicar, mesmo estando alinhadas ao bloco capitalista.  

Este trabalho também se debruçou sobre os mediadores e as redes em torno da revista. 

Sobre os mediadores foram levantados os diretores e redatores-chefes da revista. Verificou-se 

que o primeiro redator-chefe, Aron Neumann, influenciou de forma significativa a publicação 

e imprimiu na Aonde Vamos? sua perspectiva pessoal de sionismo e visão de mundo, ao criticar 

e denunciar desafetos e opositores. Mas também criou ampla rede de mediadores em todas as 

cidades brasileiras onde havia comunidade judaica estabelecida, cuja possibilidade de 

fortalecimento da identidade judaica e sionista era ampla. O sionismo foi um forte componente 

agregador dos indivíduos e instituições, nacionais e internacionais, em torno da revista, pois se 
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defende a hipótese que a Aonde Vamos? contribuiu para a construção da identidade judaico-

brasileira propriamente dita, ou seja, teve papel relevante na transição entre uma comunidade 

de imigrantes para uma comunidade plenamente inserida na sociedade brasileira.  

Sendo assim, a hipótese é que a revista e a atuação do seu redator-chefe contribuíram 

para o debate com relação à formação do jornalismo judeu profissional, talvez nos moldes da 

imprensa que havia existido na Europa Ocidental e Oriental, um mundo já inexistente e que ele 

tentava implementar, ainda que à sua maneira, no Brasil. Outro setor em que ele não deixou de 

envidar esforços para transformar foi na conscientização da importância de se escrever a 

história dos judeus no Brasil como uma forma de fortalecer vínculos, combater o antissemitismo 

e empoderar a juventude e as lideranças judaicas no país. No entanto, o jornalista Alberto Dines 

contrapõe a narrativa de Neumann publicada em seu artigo (Neumann, 1962), que suas 

intenções jornalísticas, históricas e de críticas comunitárias eram as mais neutras e imparciais. 

A hipótese defendida é que Neumann tinha sua própria agenda e prioridades, tanto no Brasil 

como em Israel, e publicava suas ideias de forma bastante agressiva, defendendo seu ponto de 

vista nada imparcial e criando um rico debate em torno dessas questões. 

Defende-se, também, que a revista foi um importante elo entre os intelectuais, jornalistas 

e escritores judeus imigrantes radicados no Brasil, muitos dos quais se expressavam em ídiche, 

e, posteriormente, foram obrigados a adotar o português como língua oficial, fortalecendo e 

influenciando, assim, uma identidade judaica propriamente brasileira. Para isso, não foram 

somente criadas redes de pessoas no Brasil e no mundo, mas em instituições nacionais e 

internacionais judaicas, que publicaram na revista, reforçando a identidade étnica coletiva.  

Tem-se a hipótese que Neumann, de alguma forma, conhecia ou tinha relações indiretas 

com todos esses jornalistas, num forte intercâmbio de informações e mediadores dos jornais, 

na sua expressiva maioria, judaicos. Tem-se, assim, uma rede de jornalistas judeus, com grande 

mobilidade territorial, que produziam jornais, artigos e conectavam-se mundialmente.  

Internacionalmente, além das instituições e partidos, têm-se a expressiva publicação de 

artigos traduzidos e assinados por jornalistas, acadêmicos, escritores, poetas e outros. A 

publicação revelou-se importante do ponto de vista de difusão da literatura judaica em 

português, fosse rabínica, moderna ou contemporânea, e nas mais variadas línguas. Promoveu, 

ademais, a difusão de estudos e pesquisas inéditos, brasileiros ou de fora do país, outra 

contribuição de Aonde Vamos?. Dessa forma, Aonde Vamos? foi um importante mediador da 

cultura para seus leitores brasileiros. No entanto, por ser um veículo de comunicação de uma 

comunidade hifenizada, sua difusão fora dela não promoveu o devido reconhecimento à revista 

como pioneira nacionalmente pela publicação de autores premiados por sua literatura, como 
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Isaac Bashevis Singer, que ganhou prêmio Nobel de Literatura em 1978, ou ter apresentado ao 

público brasileiro textos de Franz Kafka, mesmo não sendo a primeira tradução do autor no 

Brasil, ou, ainda, ter dado espaço para escritores e pesquisadores judeus brasileiros, caso de 

Egon e Frieda Wolff. Mas pelo levantamento realizado, pode-se constatar que a revista formou 

mediadores em português, ao ampliar e criar público familiarizado e sedento de conteúdo 

cultural e ideológico defendido pela revista.  

No entanto, o falecimento repentino de Aron Neumann revelou a situação precária da 

publicação, a rede temática de mediadores e política em torno da revista foi sendo fragmentada. 

Um marco da mudança do posicionamento da publicação se deu com a chegada do último 

redator-chefe, Isaac Akcelrud, com forte vínculo com a esquerda no Brasil e em Israel. Essa 

mudança de posicionamento, questões econômicas mundiais dos anos de 1970 mas a ausência 

da posição centralizadora de Neumann potencializaram o término de Aonde Vamos?. 

Para futuros estudos históricos da imprensa no Brasil, que são um campo repleto de 

oportunidades para novas pesquisas, principalmente no que se refere à imprensa judaica, com 

muitas possibilidades que ainda estão à espera de pesquisadores. A Aonde Vamos?, que tinha 

Aron Neumann como fundador inconteste, e, na verdade, se vinculou à revista quando ela já 

existia, tida como sionista revisionista, mas muito mais vinculada aos sionistas gerais. Sua 

análise salientou um rico debate, ação e disputas nacionais e internacionais dessa comunidade 

judaica brasileira em construção, lutando por imprimir sua visão ao mundo no seu entorno, 

criando agenda, dando relevância a determinados assuntos e ocultando outros que não eram do 

seu interesse. 
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